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VOCE ACABA DE BAIXAR A AMOSTRA DO MEMORIZA.AI
PARA ESTE CONCURSO.

e I,

O Memoriza.ai € um material que contém dicas estratégicas dos
assuntos que certamente véo cair na sua proval

Nossa equipe pedagdgica realizou uma andlise de mais de 50000
questdes de concursos anteriores e identificou os assuntos chave
que sempre se repetem nas ultimas provas.

Por meio dessa andlise das questdées da banca e do concurso
desenvolvemos um material especifico com dicas ilustradas e
gatilhos emocionais para melhorar sua memorizagdo, de modo que
vocé poderd focar exatamente nos assuntos que serdo cobrados na
sua prova.

Veja no gréfico abaixo uma breve demonstracdo dos temas mais
frequentes das provas identificados pela nossa equipe pedagédgica:

GRAMATICA E INTERPRETAGAO DE TEXTO - 32,50%
[LINGUA PORTUGUESA]

PREVENGAO E CONTROLE DE INFECGAO 53,63% [TECNICO
DE ENFERMAGEM - CONHECIMENTOS ESPECIFICOS]

ORGANIZAGAO DO SUS - 37,8% [LEI FEDERAL N° 8.142/1990]

E como se a gente fizesse todo trabalho duro por vocé e te
entregasse o que vocé precisa. Com isso, vocé ganha muitooo
tempo!



Veja s6 o depoimento de um de nossos alunos que foi
APROVADO recentemente no concurso:

Qiii! Boa tarde! Ana LUiZGQ

Pensei mto antes de vir aqui, mas sei que feedbacks séo
importantes, e eu ndo podia deixar de agradecer pelo material. Ano
passado comprei o material da EBSERH de vocés, e fui aprovada
em segundo lugar, no HUNIFAP.

Foi o Unico material que estudei, e por ser de facil inguagem e bem
gréfico (eu sou muuuuito visual), deu mto bom pra mim!

Parabéns pelo trabalho!!

Caso tenha qualquer davida, vocé pode entrar em
contato conosco enviando seus questionamentos para o
suporte:

contato@memorizaai.com.br
ou
@clique aqui para acionar nosso time via whatsapp.

-

I NP
(QUERFSERLO,PROXIMOTAPROVAD(?

cligue aqui e saiba como
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ENCONTROS VOCALICOS

Encontros vocdlicos sdo encontros de vogais ou semivogais, sem
consoantes intermediarias. Eles acontecem na mesma ou em outra silaba,
sendo classificados em: ditongo, tritongo e hiato.

Isso quer dizer que quando vogais ou semivogais (sons vocdlicos ditos com

menos for¢a) aparecem umas ao lado das outras numa palavra, acontece um
encontro vocalico.

Importante: se houver uma consoante entre as vogais, ndo ha encontro
vocalico.

DITONGO

Nos ditongos, ocorre o encontro de uma vogal com uma semivogal, e quando
fazemos a separacéo das suas silabas, as duas ficam na mesma silaba.

Exemplos: papai (pa-pai), oi (a palavra "oi" ndo se separa), sabdo (sa-b&o).

De acordo com a posig¢do da vogal e da semivogal, os ditongos podem ser: crescentes ou
decrescentes.

S Ditongos crescentes sGo aqueles em que a semivogal vem antes da vogal (sv + v).
Exemplos: igual (i-gual), quota (quo-ta), patria (pa-tria).

N Ditongos decrescentes sdo aqueles em que a vogal vem antes da semivogal (v + sv).
Exemplos: meu (meu), herdi (he-réi), cai (cai).

De acordo com a prontincia, os ditongos podem ser orais ou nasais.

Ditongos orais sdo os pronunciados apenas pela boca. E o caso de di, ig, iy, ui, ey, éu, ue,
ei, éi, ie, oi, 6i, io, au, ua, ao, 0g, oy, Uo, oe, eo, ea. Exemplos: mau (mau), sei (sei), viu (viu).

Ditongos nasais séio os pronunciados pela boca e pelo nariz. E o caso de do, de, e, am,
an, em, en, @i, ui (ocorre apenas na palavra "muito”). Exemplos: mée (mée), sabdo (sa-
b&o), muito (mui-to).

TRITONGO

Nos tritongos, ocorre o encontro semivogal,
vogal e semivogal (sempre nessa ordem), e
quando fazemos a separagdo das suas silabas,
as trés ficam na mesma silaba.

SEU

CONHECIMENTO

Exemplos: iguais (i-guais), sagudo (sa-gudo),
uruguaio (u-ru-guai-o).

HIATO

Nos hiatos, ocorre apenas o encontro de vogais (nunca de semivogais), e quando
fazemos a separacdo das suas silabas, cada vogal fica numa silaba diferente.

Exemplos: alcool (al-co-ol), navio (na-vi-o), saida (sa-i-da).
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SENTIDO DENOTATIVO X SENTIDO CONOTATIVO

SENTIDO CONOTATIVO

O sentido conotativo de uma palavra ou expresséo refere-se as associagdes
secundarias, sugestdes ou significados adicionais que a palavra pode
ter, além do seu significado literal.

associagoes culturais e subjetivas que uma palavra evoca.

Por exemplo, a palavra "rosa" pode ter um sentido conotativo de amor,
romance ou beleza, devido as associagbes culturais e emocionais que as
pessoas tém com essa flor.

Q O sentido conotativo leva em consideracdo as emocdes, imagens,

SENTIDO DENOTATIVO

O sentido denotativo de uma palavra ou expressdo refere-se ao seu
significado literal e objetivo. E a interpretacdo mais direta e basica de uma
palavra, aquilo que vocé encontraria em um dicionario.

palavra, desconsiderando quaisquer associagdes subjetivas ou emocionais
que ela possa ter.

Por exemplo, o sentido denotativo da palavra "rosa" € uma flor de pétalas
coloridas.

Q O sentido denotativo se concentra na definigcdo precisa e factual de uma

LEMBRE-SE!

SENTIDO LITERAL DA PALAVRA
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COLOCAGAO PRONOMINAL IV

TEMPOS DE MESOCLISES AR Naniaaaaul

pDLHA AS
CONTAS

ATRASADAS.
MESOCLISE

A meséclise acontece quando o pronome obliquo aparece no meio do verbo,
entrecortando a palavra. O pronome liga-se ao verbo por meio do hifen. A meséclise
pode ocorrer se duas condigdes acontecerem:

@ Néo houver justificativa para uso de préclise (ou seja, ndo hd nenhuma
palavra atrativa antes do verbo); e
O verbo estiver conjugado no tempo futuro do modo indicativo (seja futuro
do presente, seja futuro do pretérito).

Observe:
Informar-lhe-ei assim que possivel.

Nesse caso, a forma verbal “informarei’ estd cortada ao meio pelo pronome “lhe”,
sendo um exemplo de meséclise. Isso ocorreu pois ndo ha@ nenhuma palavra
atrativa antes do verbo e porque a conjugagdo esta no tempo futuro do presente do
modo indicativo.

— EXEMPLOS DE MESOCLISE
» Consultar-lhe-ei sobre esse assunto amanhd.
e Dir-lhe-iam as novidades se fosse possivel.
» Revelar-nos-ia os segredos se pudesse.

A mesdclise praticamente ndo existe na linguagem oral e na linguagem escrita
informal.

PORTANTO, SE HOUVER FATORES QUE EXIGEM TANTO A PROCLISE QUANTO A MESOCLISE NA
MESMA FRASE, A PROCLISE PREVALECERA.

— Meséclise em locugdes verbais
O pronome tende a aparecer entrecortando o primeiro verbo (verbo auxiliar).
Verbo auxiliar + pronome obliquo + verbo auxiliar + verbo principal

Ter-nos-iam informado sobre o resultado muito tempo antes, mas ndo foi possivel.
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CRASE |
@A crase é um fenémeno fonético () que representa a

juncdo da preposicédo “a"” com o artigo feminino “a".

Além disso, pode haver crase também na combinagéo
da mesma preposicdo com pronomes demonstrativos
que se iniciem com a letra “a".

b

() QUANDO NAO USAR CRASE?

Diante de substantivos masculinos
A crase é a fusdo da preposigéo a + artigo definido a (feminino).
Nos masculinos, o artigo é o, formando “ao”. Exemplos: Joaquim vai ao trabalho.

Antes de numerais
Numerais néo recebem crase. Exemplo: Encontramos as oito meninas que sairam da
festa.
! Excegdio: Horas — sempre com crase. Exemplo: Nosso encontro foi as oito.

Diante de palavra indefinida
Indefinidos como uma, cada, toda, qualquer, certa ndo pedem crase. Exemplo: O
mercado fica a uma rua da minha casa.
! Atencdo! Se “uma’” indicar hora, havera crase: Exemplo: Tomei o remédio & uma da
tarde.

Diante dos pronomes relativos “que”, “quem” e “cuja”
Quando a preposi¢do a precede esses relativos, néo ha fusdo — logo, ndo ha crase.
Exemplos: Esta € a pessoa a quem fizeste alusdo.

Diante de verbos no infinitivo
Verbos no infinitivo ndo pedem artigo, logo ndo ha crase. Exemplos: Ficou a ver navios.

Diante de pronome pessoal e pronomes de tratamento
Antes de pronomes pessodis (voce, ele, ela) e de tratamento (Vossa Exceléncia, Vossa
Senhora, Vossa Majestade) ndo se usa crase. Exemplos N&o disseram a vocé toda a
verdade.

Nas expressdes com repeti¢cdo da mesma palavra
Expressées formadas por palavras repetidas com preposig¢do ndo levam crase.
Exemplos: Frente a frente.

Diante da palavra casa quando desacompanhada de adjunto
Quando “casa” aparece sozinha (sentido de lar), néo leva crase.
1 S6 com adjunto (ex.: a casa de meus pais) pode haver crase. Exemplos: Irei a casa
logo mais.
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CONCORDANCIA VERBALII

'y

SUJEITO SIMPLES
Ocorre quando hé apenas um nacleo (uma palavra
principal) representando o sujeito.

L

Exemplo: O vizinho estd chamando.
Aqui, “vizinho” é o nicleo do sujeito.

| \ SUJEITO COMPOSTO
- Acontece quando o sujeito tem dois ou mais nicleos ligados entre si.

y// Exemplo: Minha mde e meu irm&@o amam chocolate.
Os ndcleos do sujeito sé@o “méae” e “irmao”.
Ariaaan £ Y \\

SUJEITO OCULTO (OU DESINENCIAL)
O sujeito ndo aparece escrito na frase, mas pode ser identificado:
 pelo contexto (quem estd falando ou sobre quem se fala);
\\ * ou pela desinéncia verbal (a terminagdo do verbo).
) | Exemplo: Estamos muito felizes com a novidade.
* [3 0 verbo “estamos” indica que o sujeito & “nés".

SUJEITO DETERMINADO
E aquele que pode ser identificado de alguma forma.
_. B4 Engloba os sujeitos simples, compostos e ocultos.
+- Exemplo: Carla disse que vai vigjar.
; O sujeito &€ “Carla”, facilmente reconhecido.

SUJEITO INDETERMINADO

- Quando ndo conseguimos identificar o sujeito, nem pelo contexto e nem pela
" forma verbal.

\ L2 Geralmente aparece com:

|« verbo na 3°pessoa do singular + “se” (indice de indeterminacdo);

e ouverbo na 3° pessoa do plural, sem que se saiba quem praticou a agdo.
Exemplo: Vive-se bem aqui. (NGo sabemos quem vive).

% SUJEITO INEXISTENTE N
Também chamado de oragéo sem sujeito. \
: Ocorre com verbos impessoais, que néo tém sujeito.
- Principais casos:
 Fenémenos da natureza: chover, nevar, trovejar...
e Tempo decorrido: “Faz dois anos...”, “Eram trés horas...”

\\\_/
» Verbo haver no sentido de existir: “"H& muitas duvidas.” §
Exemplo: Choveu a semana toda. (N&o existe “quem choveu”).

%
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CONCORDANCIA VERBAL XIV

DANCIA
O

A concordancia com  sujeito
composto depende das pessoas
gramaticais presentes (1%, 2% e 3%) e
segue uma hierarquia de
prevaléncia.

SUJEITO COMPOSTO — MESMA PESSOA GRAMATICAL

Quando o sujeito composto tem varios nucleos, mas todos na mesma pessoa
gramatical, o verbo concorda com essa pessoa.

o Exemplo: Maria, Jodo e Pedro estdo felizes.
(todos na 3¢ pessoa — verbo no plural).

SUJEITO COMPOSTO - PESSOAS DIFERENTES (HIERARQUIA)

Quando o sujeito reune pessoas de diferentes pessoas gramaticais, aplica-se a
hierarquia:
1° pessoa prevalece sobre todas
Exemplo: Eu e eles precisamos resolver isso. (vira “nos”).
2° pessoa prevalece sobre 3° pessoa
Exemplo: Tu e eles precisais resolver isso. (portugués formal = “vds”").
Uso atual no Brasil: Vocé e eles precisam resolver isso.
3° pessoa s6 se mantém se ndao houver 1° nem 2°.
Exemplo: Jodo e Maria viajaram cedo.

Em alguns contextos, pode-se usar o ‘se”
apassivador para evitar a oscilagdo entre pessoas
diferentes.
e Exemplo: Precisa-se de mim, de vocé e dele para
resolver o problema.

e Mesma pessoa gramatical = verbo concorda com ela no plural.
o Pessoas diferentes — segue a hierarquia: 1¢ > 2¢ > 3¢.
e O "se" pode ser usado para neutralizar a escolha.
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LEIN°© 8.080[1990 Il

OB

Os objetivos estdo relacionados a promocao,
protecdo e recuperagcido da saude, bem como a
abordagem ampliada da saude que considera os
fatores determinantes e condicionantes.

QUAIS SAO ESSES OBIETIVOS?

Objetivo 1: Identificar e divulgar os fatores determinantes da sadde.

Objetivo 2: Formular uma politica econémica e social que permita ao Estado
prover as agoes e servigos de salde.

Objetivo 3: Assistir as pessoas por meio de agdes de promogdo, protecdo e
recuperacgdo da satde, com énfase nas agdes preventivas, embora sejom
necessarias agdées curativas.

awrdosidacle!

o
[0\ "acdes preventivas" x] /&

Essas acdes tém como objetivo evitar o
surgimento de doencgas, lesées ou condigdes

de saude adversas. Elas sdo implementadas
antes que um problema de saide se

desenvolva e visam reduzir fatores de risco ou
exposicdo a situagdes prejudiciais.

[ Q "acées curativas" X}

As acOes curativas estdo relacionadas ao
tratamento e a gestdo de doencgas, lesdes ou
condicbes de saude ja estabelecidas. Elas
visam restaurar a salde e aliviar os sintomas.
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LEIN © 8.080/1990 IV

b

A vigilancia  epidemiolégica é um
componente essencial da saude publica que
se concentra na coleta, analise e
interpretacdo de dados relacionados a
ocorréncia de doencas e agravos em uma
populacéo.

|
QUAL SEU OBIETIVO?

Monitorar a salde da comunidade;

Detectar surtos de doengas;

Identificar fatores de risco;

Recomendar medidas de preveng¢do e controle;
Fornecer informacgdes para tomada de decisdes
em salde publica.

Os profissionais de saude, epidemiologistas e autoridades de saude
publica trabalham em estreita colaboragdo para conduzir a
vigilancia epidemioldgica, coletando e analisando dados de
diversos sistemas de informacao em saude, como notificagées
R de casos de doencas, exames laboratoriais e outras fontes de
informacao.

A vigilancia epidemiolégica é uma ferramenta importante para
garantir a saude publica e a seguranca da populagdo, pois
permite a identificacdo precoce de problemas de saiude, a

implementagdo de medidas de controle eficazes e o
acompanhamento de tendéncias e padroes de doencas.
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LEIN°8.080/1990VIl

(o35
—~0H.2 = ‘
S L ANEZA (O

O artigo 8° da Lei n. 8.080/1990 estabelece que as acées e servicos de saude do
Sistema Unico de Satde (SUS) devem ser organizados de forma regionalizada e
hierarquizada, em niveis de complexidade crescente.

O QUE 1SS0 SIGNIFICA?

Isso significa que a prestagdo de servigos de salide deve ser planejada de
maneira a atender ds necessidades da populagéo de forma eficiente e
abrangente, considerando desde o atendimento bdsico até servigos de alta
complexidade.

e Ja o artigo 9° define que a direcao do SUS é unica, porém, exercida em cada
esfera de governo (Unido, estados e municipios) por érgédos especificos.

o Essa estrutura hierarquica e compartilhada visa a assegurar a coordenacéo e a
integracao das agdes de saude em todo o territorio nacional, de acordo com as
diretrizes e politicas estabelecidas.

QUAIS SAO ESSES ORGAOS?

R 5 Ministério da Satde
NO AMBITO DA UNIAO

Pela respectiva

. Secretaria de
NO AMBITO DOS . .
Saude ou orgédo
ESTADOS E DO N d

equivalente
DISTRITO FEDERAL
Pela respectiva

Secretdaria de
NO AMBITO DOS MUNICIPIOS \_j\ Salde ou oérgéio

equivalente
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LEIN © 8.080/1990 IX

O Conass (Conselho Nacional de Secretdrios de Salde) e o Conasems (Conselho
Nacional de Secretarias Municipais de Saide) sdo entidades representativas dos

estados e municipios, respectivamente, para tratar de assuntos relacionados a
saude.

|0 QUE 1550 SIGNIFICA?

Eles sGo reconhecidos como de utilidade publica e de relevante fungcdo social.
Essas organizacdes desempenham papéis fundamentais na coordenacgéo e no
estabelecimento de politicas e agdes no sistema de satde brasileiro.

orgamento geral da Uniéo por meio do Fundo Esses recursos sGo
Nacional de Saude. destinados para
ajudar a cobrir as
despesas
institucionais dessas
entidades, que
desempenham um
papel crucial na
gestdo e na
coordenacdo das
politicas de sadde em
niveis estaduais e
municipais.

Tém a capacidade de celebrar convénios com o
governo federal (Uni@o). Isso pode incluir acordos
para cooperagdio técnica, compartilhamento de
recursos e outros tipos de parcerias com o governo
federal visando melhorar a gestdo e a
implementagdo das politicas de saude.
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LEIN ° 8.080/1990 X

VOCE SABE QUAIS SAQ?

As responsabilidades do Sistema Unico de Satade (SUS) incluem:

Coordenagdo das politicas e planos de saude. \
Definic@o de padrdes éticos para pesquisa e servigos
de saude.

Regulamentagdo de servigos de salde privados, a
coordenacdo do sistema de doagdo de sangue e seus
derivados.

Definicdo de padrdes de qualidade e regras técnicas
para os servigos de salde, a promogdo da saiide do
trabalhador, a elaborag¢do de um plano de sadde.

Criagdo de 6rgdos que monitoram e supervisionam a
qualidade dos servigos de saldde, a gestdo dos
recursos financeiros, a coleta e divulgagédo de dados
de saide.

Formagdo de profissionais de sadde.

Elaboragdo do orgamento do SUS.

Realizagdo de pesquisas e estudos na area de sadde,
e a promogdo, coordenacgdéio e execucio de
programas de salde estratégicos e resposta a
situagdes emergencidais.
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Art. 19-1. No contexto do Sistema Unico de Salde,
ficam oficialmente instituidos o atendimento em
domicilio e a internacdo em domicilio.

O atendimento e a internagdo domiciliares apenas serdo
autorizados nos seguintes casos:
e Mediante prescricdo medica.
» Com o consentimento explicito do paciente e de
sua familia.

No que diz respeito a modalidade de assisténcia em atendimento e internagédo
domiciliares, sdo abrangidos principalmente os seguintes procedimentos:

Médicos De Enfermagem Fisioterapéuticos

|
i
)

Psicologicos De Assisténcia Social Entre outros necessarios
ao cuidado integral dos
pacientes em seu
domicilio
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<V COMO 1550 FUNCIONA?
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DA ASSISTEN

« V¥ QUAIS SO 0S PRODUTOS DE INTERESSE PARA A SAUDE?

Equipamentos
Médicos
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LEI N° 8.142/1990 1l

O Conselho de Saude também tem a atribuicao de lidar com aspectos econémicos
e financeiros relacionados a saude. As decisdes tomadas pelo Conselho de Saude
devem ser homologadas pelo chefe do poder legalmente constituido na esfera de
governo correspondente, o que garante a legalidade e a efetividade das decisées.

Paragrafo 3°: Os Conselhos Nacionais de Secretarios de Saude (Conass) e de
Secretéarios Municipais de Saide (Conasems) tém representacio no Conselho
Nacional de Saude.

O QUE I1SSO SIGNIFICA?

Isso significa que os gestores estaduais e municipais de saide tém a oportunidade
de contribuir e participar das discussdes e decisbes em nivel nacional,
promovendo a articulagdo entre as diferentes esferas de governo.

O Paragrafo 5° da Lei n° 8.142 estabelece que as Conferéncias de Saude e os
Conselhos de Saide devem ter sua organizagdo e normas de funcionamento
definidas em regimento proprio, aprovado pelo respectivo conselho.

O QUE I1SSO SIGNIFICA?

Isso significa que tanto as conferéncias quanto os conselhos tém autonomia para
estabelecer suas regras internas e procedimentos de funcionamento, desde que
respeitem os principios e diretrizes gerais previstos na legislagdo.

A participacdo dos usudrios nos Conselhos e Conferéncias de Saude deve ser
igualitaria em relacdo aos representantes do governo, prestadores de servicos e
profissionais de saude para garantir a voz ativa dos usudrios na gestdo do SUS.
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LEI N° 8.142/1990 IV

VAMOS DESCOBRIR COMO OS RECURSOS DO
FUNDO NACIONAL DE SAUDE (FNS) DEVEM SER
ALOCADOS?

| - Despesas de custeio e de capital do
Ministério da Salde, seus o6rgdos e
entidades, tanto da administragdo direta
quanto indireta.

Il - Investimentos previstos na lei
orcamentaria, que devem ser de iniciativa
do Poder Legislativo e aprovados pelo
Congresso Nacional.

Il - Investimentos previstos no Plano
Quinquenal do Ministério da Saide. 0
0
IV - Cobertura das agdes e servigos de ﬁ 0
saide a serem implementados pelos 0
Municipi istri i
pios, Estados e Distrito Federal. U U

LEMBRE-SE!

O Paragrafo tnico esclarece que os recursos referidos no inciso IV sdo destinados a
investimentos na rede de servicos de saude, a cobertura assistencial ambulatorial
e hospitalar, e a outras agdes de saude.

MAS, O QUE ISSO QUER DIZER?

Isso significa que esses recursos séo utilizados para financiar a expanséo e
a melhoria dos servigos de saude nos niveis municipal, estadual e distrital,
bem como para garantir a assisténcia médica e hospitalar a populagéo.
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LEI N° 8.142/1990 V
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CODIGO DE ETICA DOS PROFISSIONAIS DE ENFERMAGEM

GERESPONSABIUDADESIGTICASYHUEGAIS ATUACAO INTEGRA: O ENFERMEIRO
(

DEVE AGIR COM HONESTIDADE E
/ RESPEITO, TANTO COM OS PACIENTES
) QUANTO COM COLEGAS E OUTROS
PROFISSIONAIS.

RESPEITO A
PRIVACIDADE: OS
PACIENTES TEM O

DIREITO AO SIGILO DE
SEUS DADOS, E O

CONSENTIMENTO E INFORMAGAO: PROFISSIONAL DEVE
ENFERMEIROS DEVEM FORNECER GARANTIR QUE
EXPLICAGOES CLARAS E DETALHADAS SOBRE INFORMAGOES
OS PROCEDIMENTOS, RISCOS E SENSIVEIS NAO SEJAM
ALTERNATIVAS, RESPEITANDO SEMPRE A DIVULGADAS SEM
— DECISAO FINAL DO PACIENTE. NECESSIDADE.

RROIBIGOES

« Risco & Saude: E proibido realizar procedimentos que coloquem em risco a
saude do paciente ou sejam contraindicados. Exemplos incluem praticas sem
autorizagdo ou capacitacdo adequada.

e Fraudes e Irregularidades: Atos como falsificagéo de documentos, registros
incorretos em prontudarios ou qualquer manipulagéo de dados sdo
estritamente proibidos.

 Participagéo em Atos Antiéticos: Enfermeiros néio podem participar de agées
que vdo contra os principios da ética, incluindo encobrir ou participar de
situacgoes de fraude ou ma conduta por outros profissionais de satde.
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LEI DO EXERCICIO PROFISSIONAL DE ENFERMAGEM

ATIVIDADESIRRIVATIVAS

O Decreto n° 94.406/1987 especifica quais sdo a
atividades que somente o enfermeiro pode desempenhar:

» Supervis@o e Coordenacgédo: Planejar, coordenar e supervisionar a assisténcia
de enfermagem, incluindo a organizagdo do trabalho da equipe.

e Consulta de Enfermagem: Realizar a consulta e a prescrigcdo de cuidados de
enfermagem, especialmente em unidades bdsicas de saltde e atendimento
ambulatorial.

e Cuidados de Alta Complexidade: Executar procedimentos mais complexos e
que demandem conhecimentos aprofundados.

» Procedimentos em Situagdes de Emergéncia: Atuar em situagées de urgéncia
e emergéncia, prescrevendo medidas para estabilizar o paciente, conforme
necessdario.

TECNICOS E AUXILIARES DE ENFERMAGEM: NAO PODEM REALIZAR ATIVIDADES EXCLUSIVAS
DOS ENFERMEIROS, COMO A CONSULTA E A PRESCRICAO DE CUIDADOS DE ENFERMAGEM.

PRESCRICAO MEDICAMENTOSA: APENAS O ENFERMEIRO PODE PRESCREVER
MEDICAMENTOS QUE ESTAO PREVISTOS EM PROTOCOLOS OU PROGRAMAS DE SAUDE
PUBLICA AUTORIZADOS PELO MINISTERIO DA SAUDE E PELO CONSELHO FEDERAL DE
ENFERMAGEM (COFEN).

SUPERVISAO E PLANEJAMENTO: SOMENTE ENFERMEIROS PODEM EXERCER O PAPEL DE
SUPERVISORES DA EQUIPE DE ENFERMAGEM E REALIZAR O PLANEJAMENTO DOS CUIDADOS,
VISTO QUE SAO ATIVIDADES QUE EXIGEM UM NIVEL MAIS ELEVADO DE QUALIFICACAO E

FORMAGCAO.
=
TECNICO DE ENFERMAGEM
W NAO PODE REALIZAR A
| | CONSULTA DE ENFERMAGEM
'I;"il\-;\_ ' = OU ATIVIDADES DE SUPERVISAO
UT w7 : E COORDENAGAO.
< VRS
EM SITUACOES DE URGENCIA E
EMERGENCIA, O ENFERMEIRO E AUXILIAR DE ENFERMAGEM
AUTORIZADO A REALIZAR ASSIM COMO O TECNICO, O
INTERVENCOES IMEDIATAS E AUXILIAR NAO REALIZA
NECESSARIAS A PRESERVAGAO DA ATIVIDADES PRIVATIVAS DO
_ VIDA DO PACIENTE. ENFERMEIRO.
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O processo de Enfermagem-PE antigo (SAE) - Sistematizacdo da Assisténcia de
Enfermagem é um processo que estrutura o atendimento de enfermagem em
etapas para garantir uma assisténcia organizada e individualizada, essencial para a
seguranca do paciente. Ela € composta por cinco etapas principais:

Diagnéstico de Enfermagem:

‘] i Avaliagédo de Enfermagem Identificagdo dos problemas e ‘ _—f
i 3. necessidades do paciente com base
é o processo de coletar informagoes nos dados coletados. O diagndstico

sobre a satde da pessoa, familia e orienta o planejamento e a execugdo
dos cuidados.

fisicos e técnicas como testes clinicos
e escalas, para entender as
necessidades e oferecer o cuidado
ideal.

Implementacgdo:
Execucdo das intervengdes
planejadas, que podem
incluir administragdo de
medicamentos, cuidados

com feridas, apoio :
emocional, entre outros.{

Planejamento de
Enfermagem:
Definicdo dos objetivos
terapéuticos e das
intervengdes necessarias.

Este planejamento deve ser Evolugédo de Enfermagem
individualizado para
atender as necessidades & como fazer um check-up nos
especificas do paciente. resultados de enfermagem e

., sadde da galera: pessoas, familias,
comunidades e grupos especiais.
Essa parte € a hora de dar uma
olhadinha e revisar todo o
Processo de Enfermagem com um
olhar afiado! :
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A implementacédo da RUE acontece em 5 fases principais, que seguem uma légica de
planejamento, execucao, qualificagao e certificacao.

Vamos entender cada fase:

19 Fase: Adesdo e Diagndstico
* Primeiro, as Comissdes Intergestoras Bipartite (CIB) e Tripartite (CIT) avaliom se
os estados e municipios tém condi¢gées de aderir a RUE. Eles identificam os
desafios e as necessidades especificas de cada regido para implementar a rede
de maneira eficaz.

Criagdo do Grupo Condutor Estadual, formado por: s Fungdes do Grupo Condutor Estadual:

« Secretaria Estadual de Saude (SES); ¢ Mobilizar gestores do SUS.

+ COSEMS (Conselho de Secretarias Municipais de « Apoiar a organizagdo e os processos de trabalho.
Saude); « Identificar e solucionar problemas criticos.

e Apoio do Ministério da Saude. e Monitorar e avaliar a implantagdo da rede.

29 Fase: Desenho Regional da Rede
e Nesta fase, &€ feito um estudo detalhado dos servigos de
urgéncia na regido, analisando a populagdo e dados de

sadde. Com isso, &€ possivel planejar a organizagdo dos
servigos para atender melhor as urgéncias locais.

39 Fase: Contratualizagdo dos Pontos de Atengdo
e Aqui, Unido, estados, DF e municipios formalizam compromissos e definem as
responsabilidades de cada ponto de atendimento da rede. Essa fase alinha o
pcnpe/l_c_:le cada um com o plano regional.

4° Fase: Qualificagdo dos Componentes

e Cada servigo de urgéncia passa por uma qualificagéo, seguindo
diretrizes para garantir que atendam ao padréo de qualidade da
RUE. Isso garante que todos operem de forma eficiente e segura.

59 Fase: Certificagéo
» Depois de qualificados, os componentes recebem a certificagdo do Ministério
da Sadde, confirmando que estdo aptos para operar. Essa certificacdo é
revisada periodicamente para manter o padrdo de atendimento.

OS PLANOS DE ACAO REGIONAL E MUNICIPAL ORIENTAM TODA A EXECUGAO,
MONITORAMENTO E AVALIACAO DA REDE.

A contratualizacdo é o instrumento que formaliza metas e compromissos entre os
gestores e os pontos de atencdo da RUE.
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PROGRAMA NACIONAL DE IMUNIZAGOES

 —
COVID-19

Uma conservagdo apropriada de imunobiolégicos € essencial para assegurar a
eficacia das vacinas. Desde a producdo até a aplicagéo, é crucial manter as vacinas
armazenadas a temperaturas entre +2°C e +8°C.

Devido a sua sensibilidade ao calor e a luz, os imunobioldgicos requerem condi¢des
de armazenamento especificas para preservar suas propriedades imunolégicas.

Nesse sentido, o controle rigoroso da temperatura se torna essencial. A Rede de
Frio, supervisionada pelo Programa Nacional de Imunizagdo (PNI) no Brasil,
desempenha um papel fundamental.

Essa rede possui caracteristicas técnicas, administrativas e logisticas direcionadas
a garantir o correto funcionamento da cadeia de frio.

A °

@)
.’ .

A Rede de Frio € um sistema completo com estrutura
fisica e técnico-administrativa, orientada pelo
Programa Nacional de Imunizagées (PNI) para
normatizagdo, coordenagdo, planejamento,
avaliagdo e financiamento.

Seu principal propdsito é garantir a manutencdo
adequada da Cadeia de Frio, que, por sud vez, € um
processo logistico especifico dentro da Rede de Frio
voltado para a conservagdo dos imunobiolégicos.

A cadeia de frio abrange etapas como recebimento,
armazenamento, distribuigdo e transporte dos
imunobiolégicos, visando preservar suas propriedades
originais. Essa logistica garante que as vacinas sejam
manipuladas e transportadas adequadamente para
manter sua eficdcia até a administragdo.
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2~ 2. Materiais Semicriticos
SGo aqueles que entram em contato com mucosas ou | N
pele ndo integra, locais que possuem microbiota propria,
porém ndo estéreis. Apresentam risco intermediario de
infecgdo.
< EXEMPLOS:
e ENDOSCOPIOS, MATERIAIS DE OXIGENOTERAPIA, *

ESPECULO VAGINAL, TUBOS DE OXIGENIO E
MASCARAS FACIAIS

PREFERENCIALMENTE ESTERILIZAGAO OU, NO
MINIMO, DESINFECGAO DE ALTO NiVEL.

—

Processamento:
Esses materiais devem ser desinfetados com desinfetantes de alto nivel ou passar
por termodesinfecc¢éo (utilizando calor) para garantir que todos os patégenos sejam
eliminados. A limpeza adequada antes da desinfecgédo é essencial para a eficacia do
processo.

()¢ 3. Materiais Né&o Criticos

Os materiais ndo criticos sdo aqueles que entram em contato
apenas com a pele integra do paciente e, portanto,
apresentam baixo risco de infecgéo. Eles ndo tém contato
com membranas mucosas ou com tecidos estéreis.

EXEMPLOS:
e BALANCAS
e MESAS E CADEIRAS DE EXAMES \
e EQUIPAMENTOS DE FISIOTERAPIA
e TERMOMETRO AXILAR.

—

Processamento:

Esses materiais geralmente requerem apenas limpeza e desinfeccdo de baixo nivel.
Desinfetantes de baixo ou médio nivel sdo suficientes para remover patégenos da
superficie. A limpeza manual ou com dispositivos de limpeza automatizados é
geralmente adequada.
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O Suporte Basico de Vida (SBV) é o conjunto de manobras iniciais realizadas para
manter a circulagcdo e a oxigenagéo até que um suporte avangado seja iniciado.

Cadeia de Sobrevivéncia da PCR (Adulto e Pediatrico)
1. Reconhecer a PCR e acionar o servigo de emergéncia ++
2. Iniciar a RCP de alta qualidade @
3. Desfibrilagdo precoce (uso do DEA)
4. Suporte Avancado de Vida (SAV) »
5. Cuidados pés-PCR (monitorizacéo e recuperagéo) i

R CEADRD CRLOIINIEHAR) < CASSO A PASSD

(— Em Adultos (Protocolo da AHA 2020)
. Posicione a vitima em decibito dorsal, sobre uma superficie rigida.
. Inicie compressdes tordcicas imediatamente: Profundidade: 5 a 6 cm/
Frequéncia: 100 a 120 compressdes por minuto
. Se for socorrista treinado e tiver acesso a dispositivo de barreira (ex: bolsa-
4 valvula-mascara ou mascara com filtro), administre 2 ventilagées apés cada 30
compressoes.
. Se ndo houver dispositivo de barreira, continue somente com as
compressoes tordcicas continuas.
L Use o DEA (Desfibrilador Externo Automdatico) assim que estiver disponivel e

siga as instrugdes do aparelho.

Em Criangas e Lactentes
o Compressdes com duas mdos (crianca) ou dois dedos (lactente).
 Frequéncia:100-120 compressdes/minuto.

» Relacdo compressées/ventilagoes: o

o Sozinho — 30:2 g

o Com dois socorristas — 15:2

O DEA é essencial para identificar e tratar ritmos cardiacos chocaveis,
como Fibrilagdo Ventricular (FV) e Taquicardia Ventricular sem pulso (TVSP).

++Como usar o DEA?
1. Ligue o aparelho e siga as instrugdes sonoras.
2. Exponha o térax e posicione os eletrodos corretamente.
3. O DEA analisard o ritmo cardiaco.
4. Se indicado, aplique o choque e retome a RCP imediatamente.
! ATENQI\O: SE O RITMO FOR ASSISTOLIA OU ATIVIDADE ELETRICA SEM PULSO (AESP),
NAO HA INDICAGAO DE CHOQUE!
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ENFERMAGEM NAS SITUAGOES DE URGENCIA E EMERGENCIA

URGENCIAJE
EMERGENCIA

Em atendimentos de wurgéncia e emergéncia, alguns medicamentos sdo
frequentemente administrados para estabilizar o paciente.

o Nitratos (Nitroglicerina, Mononitrato de Isossorbida)
Indicagédo: Infarto agudo do miocardio, angina instavel;
Agdo: Vasodilatagdo coronariana, alivio da dor tordacica.

~ Atropina
Indicagdo: Bradicardia sintomatica, intoxicagéo por organofosforados;
Acédio: Aumenta a frequéncia cardiaca.

¢ Dextrose 50%
Indicagdo: Hipoglicemia severa;
Acgdo: Restaura os niveis de glicose no sangue.

~ Diazepam/Midazolam
Indicagédo: Crises convulsivas prolongadas, sedagdo prévia a procedimentos;
Agdo: Efeito ansiolitico e anticonvulsivante.

CUASSIFICAGAOIDEIRISCOINATURGENCIAYEfEMERGENCIA

Nos servigos de urgéncia e emergéncia, os pacientes sdo classificados com cores de
prioridade conforme o protocolo de Acolhimento com Classificagdo de Risco (ACCR).
(—'
® Vermelho - Atendimento Imediato (Emergéncia)
Exemplo: Parada cardiorrespiratéria, infarto, AVC,
politraumatismos graves.
@ Laranja = Atendimento Muito Urgente (Alto Risco)
Exemplo: Dor tordcica, crise hipertensiva com sinais de
alerta, sangramento intenso.
< - Atendimento Urgente (Médio Risco)

Exemplo: Fratura exposta sem choque, febre alta
persistente, dor intensa.
@ Vverde - Atendimento Pouco Urgente (Baixo Risco)
Exemplo: Febre sem sinais de alerta, dor leve, pequenos
) ferimentos.

@ Azul = Atendimento N&o Urgente (Ambulatério)

Exemplo: Consulta de roting, sintomas leves.
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P

A tuberculose, popularmente conhecida como TB, é uma doenc¢a infecciosa causada
pela bactéria Mycobacterium tuberculosis. Ela € especialmente perigosa porque se
espalha pelo ar, afetando principalmente os pulmdes, mas pode atingir outras partes
do corpo, como rins e coluna.

CA/W\@-Q?W@W?

A TRANSMISSAO OCORRE PELO AR, ATRAVES DE GOTICULAS LIBERADAS QUANDO UMA
PESSOA COM TB ATIVA TOSSE, FALA OU ESPIRRA.

SINTOMAS

o Tosse persistente por mais de trés
semanas, podendo ter sangue

e Febre baixa, especialmente no periodo
noturno

e Suores noturnos

¢ Perda de peso acentuada e falta de apetite

e Cansaco e fadiga

e M o tkomnente?
—
QJ\{ e Antibiéticos: Uso de uma combinagéo de
_/: j medicamentos (como isoniazida,
> 6 '-( rifampicing, pirazinamida e etambutol) por
a um periodo de seis a nove meses.

e Monitoramento médico regular para
avaliar a resposta ao tratamento.

e Conscientizagdo sobre a importéncia de
ndo interromper o tratamento, para evitar
resisténcia bacteriana.

Por ser uma doenga lenta, os sintomas podem passar despercebidos, e muitos s6
procuram ajuda médica quando a infecgéo jG estd em estagio avangado. Para
diagnéstico, sdo realizados exames como o teste de escarro e a radiografia de torax.
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FARMACOLOGIA APLICADA EFARMACOCINETICA

Efeitos Colaterais Y
O que é?Efeitos colaterais sdo reagdes indesejadas e geralmente previsiveis que
podem ocorrer com o uso de medicamentos. Eles ndo sdo o principal objetivo do
tratamento, mas podem ser tolerados se ndo forem graves.

Exemplo: O uso de um analgésico pode causar
sonoléncia em algumas pessoas. Esse & um efeito
colateral, pois ndo é o efeito principal do medicamento,
mas & previsivel.

Caracteristicas principais:

e Previsiveis e comuns.

» Ndo relacionados a genética do paciente.

e Reacgdes esperadas, mas indesejadas.

Tolerdncia
O que é? A tolerdncia ocorre quando, apds o uso repetido de um medicamento, o
corpo do paciente desenvolve uma resisténcia ao efeito do medicamento,
necessitando de doses maiores para obter o mesmo resultado. ﬁ\
Exemplo: Quando uma pessod usa um analgésico com
frequéncia, o efeito pode diminuir com o tempo, fazendo
com que precise de doses maiores para sentir alivio.
Caracteristicas principais:
e Diminuig¢do da eficcia com o uso continuo.
e N&o &€ uma reagdo adversa, mas uma adaptagdo do
organismo.
e Ndo relacionada @ genética, mas ao uso prolongado
do medicamento.

Efeitos Secunddarios

O que é?Efeitos secunddrios sdo reagdes indesejadas, mas possiveis que
acontecem como consequéncia direta do uso de um medicamento. Eles podem ser
esperados, mas ndo sdo o objetivo principal do tratamento.
Exemplo: O uso de um antibiético pode alterar a flora intestinal, causando diarreia.
Esse & um efeito secunddrio do medicamento.
Caracteristicas principais:

e Comuns e previsiveis.

» Nd&o relacionados diretamente a genética, mas sim & natureza do medicamento.

e Reagdes que podem ser gerenciadas.
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FARMACOLOGIA APLICADAE FARMACOCINETICA

ABSORCAD
EARMACOLOGICA

! Dica Importante: A escolha da via de administragé@o depende de diversos fatores,
como a velocidade de agdo do medicamento, comorbidades do paciente e a
facilidade de administracgéo.
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Parabéns, vocé acaba de conhecer a nossa amostra
para o concurso da Prefeitura de Sorocabal!
Esperamos que esta breve demonstracdo tenha
despertado seu interesse e mostrado como nosso
material pode ajudd-lo a conquistar sua tdo sonhada
aprovacdo.

Se vocé deseja se destacar frente d concorréncia, vocé
precisa estudar com o material do Memoriza.ai

Agora &€ com vocé: quer ser aprovado e tomar posse no
concurso ainda em 2026?

Entdo...

= 4 Clique aqui para conhecer o material completo

Obstaculo é aquilo que
vocé vé quando tira os,

olhos do seu propésito.

Acesse nosso Instagram


https://www.instagram.com/memorizaai_concursos/
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	AMOSTRA
	AMOSTRA
	FALA, FUTURO APROVADO NO CONCURSO DA PREFEITURA DE SOROCABA!
	Seja muito bem - vindo!
	VOCÊ ACABA DE BAIXAR A AMOSTRA DO MEMORIZA.AÍ PARA ESTE CONCURSO.
	O Memoriza.aí é um material que contém dicas estratégicas dos assuntos que certamente vão cair na sua prova!
	Nossa equipe pedagógica realizou uma análise de mais de 50000 questões de concursos anteriores e identificou os assuntos chave que sempre se repetem nas últimas provas.
	Por meio dessa análise das questões da banca e do concurso desenvolvemos um material específico com dicas ilustradas e gatilhos emocionais para melhorar sua memorização, de modo que você poderá focar exatamente nos assuntos que serão cobrados na sua prova.
	Veja no gráfico abaixo uma breve demonstração dos temas mais frequentes das provas identificados pela nossa equipe pedagógica:
	É como se a gente fizesse todo trabalho duro por você e te entregasse o que você precisa. Com isso, você ganha muitooo tempo!


	Veja só o depoimento de um de nossos alunos que foi APROVADO recentemente no concurso:
	Caso tenha qualquer dúvida, você pode entrar em contato conosco enviando seus questionamentos para o suporte:
	contato@memorizaai.com.br ou  clique aqui para acionar nosso time via whatsapp.

	QUER SER O PRÓXIMO APROVADO?
	clique aqui e saiba como
	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  Abordamos todas as disciplinas exigidas do edital


	NO MATERIAL COMPLETO VOCÊ TERÁ ACESSO AS DISCIPLINAS DE:
	Técnico Enfermagem
	Língua Portuguesa
	Política de Saúde
	Conhecimentos Específicos Técnico Enfermagem

	Conhecimentos Gerais Médico (Todas as Especialidades)
	Língua Portuguesa
	Política de Saúde


	VEJA ABAIXO A AMOSTRA COM O FORMATO DO MATERIAL QUE VOCÊ PODE TER ACESSO PARA AUMENTAR SUA PONTUAÇÃO NESSA RETA FINAL!
	CONHECIMENTOS GERAIS TODOS OS CARGOS
	clique aqui para conhecer o material completo
	memoriza.aí
	DICA
	ENCONTROS VOCÁLICOS
	Encontros vocálicos são encontros de vogais ou semivogais, sem consoantes intermediárias. Eles acontecem na mesma ou em outra sílaba, sendo classificados em: ditongo, tritongo e hiato. Isso quer dizer que quando vogais ou semivogais (sons vocálicos ditos com menos força) aparecem umas ao lado das outras numa palavra, acontece um encontro vocálico.
	👉Importante: se houver uma consoante entre as vogais, não há encontro vocálico.



	DITONGO
	Nos ditongos, ocorre o encontro de uma vogal com uma semivogal, e quando fazemos a separação das suas sílabas, as duas ficam na mesma sílaba.
	Exemplos: papai (pa-pai), oi (a palavra "oi" não se separa), sabão (sa-bão).
	De acordo com a posição da vogal e da semivogal, os ditongos podem ser: crescentes ou decrescentes.
	Ditongos crescentes são aqueles em que a semivogal vem antes da vogal (sv + v). Exemplos: igual (i-gual), quota (quo-ta), pátria (pá-tria).
	Ditongos decrescentes são aqueles em que a vogal vem antes da semivogal (v + sv). Exemplos: meu (meu), herói (he-rói), cai (cai).
	Ditongos orais são os pronunciados apenas pela boca. É o caso de ai, ia, iu, ui, eu, éu, ue, ei, éi, ie, oi, ói, io, au, ua, ao, oa, ou, uo, oe, eo, ea. Exemplos: mau (mau), sei (sei), viu (viu).
	Ditongos nasais são os pronunciados pela boca e pelo nariz. É o caso de ão, ãe, õe, am, an, em, en, ãi, ui (ocorre apenas na palavra "muito"). Exemplos: mãe (mãe), sabão (sa-bão), muito (mui-to).
	De acordo com a pronúncia, os ditongos podem ser orais ou nasais.


	TRITONGO
	Nos tritongos, ocorre o encontro semivogal, vogal e semivogal (sempre nessa ordem), e quando fazemos a separação das suas sílabas, as três ficam na mesma sílaba.
	Exemplos: iguais (i-guais), saguão (sa-guão), uruguaio (u-ru-guai-o).

	HIATO
	Nos hiatos, ocorre apenas o encontro de vogais (nunca de semivogais), e quando fazemos a separação das suas sílabas, cada vogal fica numa sílaba diferente.
	Exemplos: álcool (ál-co-ol), navio (na-vi-o), saída (sa-í-da).
	clique aqui para conhecer o material completo

	memoriza.aí
	DICA
	SENTIDO DENOTATIVO X SENTIDO CONOTATIVO
	SENTIDO CONOTATIVO
	O sentido conotativo de uma palavra ou expressão refere-se às associações secundárias, sugestões ou significados adicionais que a palavra pode ter, além do seu significado literal.
	O sentido conotativo leva em consideração as emoções, imagens, associações culturais e subjetivas que uma palavra evoca.
	Por exemplo, a palavra "rosa" pode ter um sentido conotativo de amor, romance ou beleza, devido às associações culturais e emocionais que as pessoas têm com essa flor.

	SENTIDO DENOTATIVO
	O sentido denotativo de uma palavra ou expressão refere-se ao seu significado literal e objetivo. É a interpretação mais direta e básica de uma palavra, aquilo que você encontraria em um dicionário.
	O sentido denotativo se concentra na definição precisa e factual de uma palavra, desconsiderando quaisquer associações subjetivas ou emocionais que ela possa ter.
	Por exemplo, o sentido denotativo da palavra "rosa" é uma flor de pétalas coloridas.
	LEMBRE-SE!

	icionário
	enotar
	→ EXEMPLOS DE MESÓCLISE
	→ Mesóclise em locuções verbais
	clique aqui para conhecer o material completo


	memoriza.aí
	DICA
	CRASE I
	QUANDO NÃO USAR CRASE?

	memoriza.aí
	clique aqui para conhecer o material completo
	DICA
	CONCORDÂNCIA VERBAL II


	SUJEITO
	SUJEITO
	TIPOS DE
	SUJEITO INEXISTENTE 👉 Também chamado de oração sem sujeito.  ➡️ Ocorre com verbos impessoais, que não têm sujeito. Principais casos:
	clique aqui para conhecer o material completo

	memoriza.aí
	DICA
	CONCORDÂNCIA VERBAL XIV
	CONCORDÂNCIA COM SUJEITO COMPOSTO POR DIFERENTES PESSOAS GRAMATICAIS
	SUJEITO COMPOSTO – MESMA PESSOA GRAMATICAL
	SUJEITO COMPOSTO – PESSOAS DIFERENTES (HIERARQUIA)
	2️⃣ 2ª pessoa prevalece sobre 3ª pessoa
	3️⃣ 3ª pessoa só se mantém se não houver 1ª nem 2ª.
	clique aqui para conhecer o material completo

	memoriza.aí
	DICA
	LEI N º 8.080/1990 II



	OBJETIVOS E ATRIBUIÇÕES SUS
	"ações preventivas"
	QUAIS SÃO ESSES OBJETIVOS?
	curiosidade!
	curiosidade!
	"ações curativas"

	clique aqui para conhecer o material completo

	memoriza.aí
	DICA
	LEI N º 8.080/1990 IV


	VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA
	QUAL SEU OBJETIVO?
	clique aqui para conhecer o material completo

	memoriza.aí
	DICA
	LEI N º 8.080/1990 VII


	ORGANIZAÇÃO, DA DIREÇÃO E DA GESTÃO
	O QUE ISSO SIGNIFICA?
	QUAIS SÃO ESSES ÓRGÃOS?
	clique aqui para conhecer o material completo

	memoriza.aí
	DICA
	LEI N º 8.080/1990 IX


	CONASS E CONASEMS
	O QUE ISSO SIGNIFICA?
	clique aqui para conhecer o material completo

	memoriza.aí
	DICA
	LEI N º 8.080/1990 X


	ATRIBUIÇÕES COMUNS
	VOCÊ SABE QUAIS SÃO?
	clique aqui para conhecer o material completo

	memoriza.aí
	DICA
	LEI N º 8.080/1990 XIII


	DO SUBSISTEMA DE ATENDIMENTO E INTERNAÇÃO DOMICILIAR
	COMO ISSO FUNCIONA?
	POR EQUIPES MULTIDISCIPLINARES
	QUE ATUARÃO NOS NÍVEIS DA MEDICINA
	PREVENTIVA, TERAPÊUTICA E REABILITADORA
	clique aqui para conhecer o material completo

	memoriza.aí
	DICA
	LEI N º 8.080/1990 XIII


	DO SUBSISTEMA DE ACOMPANHAMENTO DURANTE O TRABALHO DE PARTO, PARTO E PÓS-PARTO IMEDIATO
	De 1 (um) acompanhante durante todo período de:
	Trabalho de parto
	Parto
	Pós-parto imediato
	COMO ISSO FUNCIONA?
	clique aqui para conhecer o material completo

	memoriza.aí
	DICA
	LEI N º 8.080/1990 XIV


	DA ASSISTÊNCIA TERAPÊUTICA E DA INCORPORAÇÃO DE TECNOLOGIA EM SAÚDE
	QUAIS SÃO OS PRODUTOS DE INTERESSE PARA A SAÚDE?
	Órteses
	Próteses
	Bolsas Coletoras
	Equipamentos Médicos

	COMO ISSO FUNCIONA?
	clique aqui para conhecer o material completo

	memoriza.aí
	DICA
	LEI Nº 8.142/1990 III


	CONFERÊNCIAS DE SAÚDE E OS CONSELHOS DE SAÚDE
	O QUE ISSO SIGNIFICA?
	O QUE ISSO SIGNIFICA?
	LEMBRE-SE!
	clique aqui para conhecer o material completo

	memoriza.aí
	DICA
	LEI Nº 8.142/1990 IV


	RECURSOS DO FUNDO NACIONAL DE SAÚDE (FNS) I
	VAMOS DESCOBRIR COMO OS RECURSOS DO FUNDO NACIONAL DE SAÚDE (FNS) DEVEM SER ALOCADOS?
	LEMBRE-SE!

	MAS, O QUE ISSO QUER DIZER?
	clique aqui para conhecer o material completo

	memoriza.aí
	DICA
	LEI Nº 8.142/1990 V


	RECURSOS DO FUNDO NACIONAL DE SAÚDE (FNS) II
	PARA QUE MUNICÍPIOS, ESTADOS E O DISTRITO FEDERAL RECEBAM OS RECURSOS MENCIONADOS NA LEI, ELES DEVEM CUMPRIR ESSES REQUISITOS:

	TÉCNICO DE ENFERMAGEM
	clique aqui para conhecer o material completo
	memoriza.aí
	DICA
	CÓDIGO DE ÉTICA DOS PROFISSIONAIS DE ENFERMAGEM


	PROIBIÇÕES E RESPONSABILIDADES
	RESPONSABILIDADES ÉTICAS E LEGAIS
	ATUAÇÃO ÍNTEGRA: O ENFERMEIRO DEVE AGIR COM HONESTIDADE E RESPEITO, TANTO COM OS PACIENTES QUANTO COM COLEGAS E OUTROS PROFISSIONAIS.
	CONSENTIMENTO E INFORMAÇÃO: ENFERMEIROS DEVEM FORNECER EXPLICAÇÕES CLARAS E DETALHADAS SOBRE OS PROCEDIMENTOS, RISCOS E ALTERNATIVAS, RESPEITANDO SEMPRE A DECISÃO FINAL DO PACIENTE.
	RESPEITO À PRIVACIDADE: OS PACIENTES TÊM O DIREITO AO SIGILO DE SEUS DADOS, E O PROFISSIONAL DEVE GARANTIR QUE INFORMAÇÕES SENSÍVEIS NÃO SEJAM DIVULGADAS SEM NECESSIDADE.

	PROIBIÇÕES
	clique aqui para conhecer o material completo
	memoriza.aí
	DICA
	LEI DO EXERCÍCIO PROFISSIONAL DE ENFERMAGEM


	ATIVIDADES PRIVATIVAS DO ENFERMEIRO
	O Decreto nº 94.406/1987 especifica quais são as atividades que somente o enfermeiro pode desempenhar:
	Supervisão e Coordenação: Planejar, coordenar e supervisionar a assistência de enfermagem, incluindo a organização do trabalho da equipe.
	Consulta de Enfermagem: Realizar a consulta e a prescrição de cuidados de enfermagem, especialmente em unidades básicas de saúde e atendimento ambulatorial.
	Cuidados de Alta Complexidade: Executar procedimentos mais complexos e que demandem conhecimentos aprofundados.
	Procedimentos em Situações de Emergência: Atuar em situações de urgência e emergência, prescrevendo medidas para estabilizar o paciente, conforme necessário.
	clique aqui para conhecer o material completo
	memoriza.aí
	DICA
	POLÍTICAS NACIONAIS DE SAÚDE


	PROCESSO DE ENFERMAGEM
	Diagnóstico de Enfermagem:
	Avaliação de Enfermagem
	Evolução de Enfermagem
	clique aqui para conhecer o material completo
	memoriza.aí
	DICA
	POLÍTICAS DE SAÚDE


	OPERACIONALIZAÇÃO DA REDE DE ATENÇÃO ÀS URGÊNCIAS
	A implementação da RUE acontece em 5 fases principais, que seguem uma lógica de planejamento, execução, qualificação e certificação.
	Vamos entender cada fase:
	1ª Fase: Adesão e Diagnóstico
	Primeiro, as Comissões Intergestoras Bipartite (CIB) e Tripartite (CIT) avaliam se os estados e municípios têm condições de aderir à RUE. Eles identificam os desafios e as necessidades específicas de cada região para implementar a rede de maneira eficaz.

	2ª Fase: Desenho Regional da Rede
	Nesta fase, é feito um estudo detalhado dos serviços de urgência na região, analisando a população e dados de saúde. Com isso, é possível planejar a organização dos serviços para atender melhor as urgências locais.

	3ª Fase: Contratualização dos Pontos de Atenção
	Aqui, União, estados, DF e municípios formalizam compromissos e definem as responsabilidades de cada ponto de atendimento da rede. Essa fase alinha o papel de cada um com o plano regional.

	4ª Fase: Qualificação dos Componentes
	Cada serviço de urgência passa por uma qualificação, seguindo diretrizes para garantir que atendam ao padrão de qualidade da RUE. Isso garante que todos operem de forma eficiente e segura.

	5ª Fase: Certificação
	Depois de qualificados, os componentes recebem a certificação do Ministério da Saúde, confirmando que estão aptos para operar. Essa certificação é revisada periodicamente para manter o padrão de atendimento.
	A contratualização é o instrumento que formaliza metas e compromissos entre os gestores e os pontos de atenção da RUE.

	clique aqui para conhecer o material completo
	memoriza.aí
	DICA
	PROGRAMA NACIONAL DE IMUNIZAÇÕES


	CONSERVAÇÃO DOS IMUNOBIOLÓGICOS
	clique aqui para conhecer o material completo
	memoriza.aí
	DICA
	MÉTODOS DE DESINFECÇÃO E ESTERILIZAÇÃO


	CLASSIFICAÇÃO DOS MATERIAIS DENTRO DA CME
	🌡️ 2. Materiais Semicríticos São aqueles que entram em contato com mucosas ou pele não íntegra, locais que possuem microbiota própria, porém não estéreis. Apresentam risco intermediário de infecção.
	PREFERENCIALMENTE ESTERILIZAÇÃO OU, NO MÍNIMO, DESINFECÇÃO DE ALTO NÍVEL.
	Processamento: Esses materiais devem ser desinfetados com desinfetantes de alto nível ou passar por termodesinfecção (utilizando calor) para garantir que todos os patógenos sejam eliminados. A limpeza adequada antes da desinfecção é essencial para a eficácia do processo. 🔄
	🌿 3. Materiais Não Críticos Os materiais não críticos são aqueles que entram em contato apenas com a pele íntegra do paciente e, portanto, apresentam baixo risco de infecção. Eles não têm contato com membranas mucosas ou com tecidos estéreis.
	Processamento: Esses materiais geralmente requerem apenas limpeza e desinfecção de baixo nível. Desinfetantes de baixo ou médio nível são suficientes para remover patógenos da superfície. A limpeza manual ou com dispositivos de limpeza automatizados é geralmente adequada. 🧽

	clique aqui para conhecer o material completo
	memoriza.aí
	DICA
	ENFERMAGEM NAS SITUAÇÕES DE URGÊNCIA E EMERGÊNCIA


	SUPORTE BÁSICO DE VIDA (SBV) - BLS
	RCP (REANIMAÇÃO CARDIOPULMONAR) – PASSO A PASSO
	⚠️ ATENÇÃO: SE O RITMO FOR ASSISTOLIA OU ATIVIDADE ELÉTRICA SEM PULSO (AESP), NÃO HÁ INDICAÇÃO DE CHOQUE!
	clique aqui para conhecer o material completo

	memoriza.aí
	DICA
	ENFERMAGEM NAS SITUAÇÕES DE URGÊNCIA E EMERGÊNCIA


	URGÊNCIA E EMERGÊNCIA
	🚑 CLASSIFICAÇÃO DE RISCO NA URGÊNCIA E EMERGÊNCIA
	clique aqui para conhecer o material completo

	memoriza.aí
	DICA
	DOENÇAS TRANSMISSÍVEIS E NÃO TRANSMISSÍVEIS



	TUBERCULOSE (TB)
	como é feita a transmissão?
	SINTOMAS

	e qual o tratamento?
	clique aqui para conhecer o material completo
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	FARMACOLOGIA APLICADA E FARMACOCINÉTICA


	REAÇÕES A MEDICAMENTOS: COMO ELAS OCORREM?
	clique aqui para conhecer o material completo
	memoriza.aí
	DICA
	FARMACOLOGIA APLICADA E FARMACOCINÉTICA


	ABSORÇÃO FARMACOLÓGICA
	chegamos ao fim

